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SUPERIOR TRIBUN8L MILITAR 
ATA DA 641 SESSio, EM 30 DE AGOSTO DE 1'79 - QUARTA-fEIRA • 
PRESID~NCIA oa MINISTRO ALMIRANTE-DE-ESQUADRA H~LIO RAMOS DE 
AZEVEDO LEITE. 
PROCURADOR GERAL DA JUSTIÇA MILITAR&DOUTOR MILTON MENEZES DA 
COSTA FilHO. . . 
SECRET~RIO DO TRIBUNAL PLENOs DR CL~UDIO ROSitRE. 
Compareceram os Ministros Weldemar Torres da ~osta, Augusto 
fragoso,,Jacy Gu~marães Pinheiro, Rodrigo Octavio Jordão R~ 
moa, Oatovio.Joae Sampaio ferna~des, Reynaldo Mello de Alma~ 
da, G. A. de Lima Torres, Deoclecio Lima de Siqueira, Gualter 
Godinho,,Julio de Sá Bierrenbách, Délio Jardim de Mattos e 
Carlos Alberto Cabral Ribeiro. 
Ausentes os Minist~os Faber Cintra e Ruy de ~!ma Pessoa, com 
causa. justificada. 
~s 13.30 horas, havendo número legal, foi aberta a Sessão. 
Lida e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessio anterior. 
Apelação julgada em Sessão secreta, no dia 28.08.781 

41.976- Cear&. Ralator Ministro Deocl,cio Lima da' Siqueira.· 
Revisor Ministro Waldemar Torras da Costa. APELANTE: 
O Ministério PÚblico Militar junto à Auditoria da 
lOD CJM. ~PELADAa A Decisão do ·conselho da Justiça 
do 25Q BaEalhao de Caçadoras, que considerou o con~ 
crito JA~IO PINHEIRO DE HOLANDA 1 isendó do. processo 
e da inclusão, de 24 da fevereiro da 1976 - POR UNA
NIMIDADE, o Tribunal negou provimento ao apelo do f1P 
e manteve a Oeci•ão do Conselho. 

Foram, a seguir, relatados e julgados os aeg~ntas processos: 

HABEAS-CORPUS 

31.718 - Bahia~ Relator Ministro Rodrigp Octávio. Pacienta:
JOS~ FRANCISCO BADAR0, Marinheiro, denunciado peran 
te a Auditoria da 6B CJH e alegando falte de causa 
justa, pede a concessão da ordem a fim de que seja 
trancada a ~ção Penal. Imeetrantel Dr Niltón da Si! 
va. - POR UNANIMIDADE foi â ordem denegada. 

----~~~---

APELAÇ~ES 

41.253- São Paulo. Relator Ministro Waldemar Torras da'Costa. 
Revisór Ministro Carlos Alberto Cabral Ribeiro. APE
LANTE• O Ministério PÚblico Militêr junto à 31 Audi
toria da 2ª CJM. APELADAi A Sentença do Cónselho Per 
manente de Justiça da 3a. Auditoria da 2a. CJM,de o5 
de fevereiro de 1976 que absolveu JOAQUIM MARTINS 
DA SILVA FILHO, ANAT~LIO SOARES ARANHA, TE6fiLO TAVA 
RES ~AlVA, DIRCEU BAZAGLIA, tRANCISCO MOREIRA MARTINS, 
EUSTHQUIO VITAL NOLASCO, ANTONIO fDUARDO MOLINA MAN~ 
DELL 1 MARCOS JOSf BURLE DE AGUIAR, ELI APARECIDA DE 
REZENDE SILVA que em solteira se chamava ELI APARECI 
DA DE REZENDE, ANTONIO ALVES DA SILVA, AUR~LIO P~RES 
e 'ALDEMIR SILV~RIO REIS'DE SOUZA, do crime previsto 
no art. 14 do DL 898/69. - o Tribunal negou ptovi~a~ 
to ao apelo do MPM e confirmou a Sentenva absoluto
~ia de 11 instância, sendo que POR UNANIMIDADE~~uan• 

I i 
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quanto aos r'usa FRANCISCO MOREIRA MARTINS, EUST~ • 
QUIO VITAL NOLASCO, ANTONIO EDUARDO MOLINA MANDELL, 
AUR~LIO PERES e JOAQUIM MARTINS DA SILVA FILHO, e, 
POR MAIORIA, quanto aos r'us: ANAT6LIO SOARES ARANHA, 
TEÓFILJ TAVARES PAIVA, DIRCEU BAZAGLIA1 ALDEMIR SIL~ 
V~RIO REIS Ll?. SOUZA, El_I APARECIDA DE HEZENDE SILVA 
qua em solteJ.rq se ch9Tava ELI APARECIDA DE REZENDE,· 
ANTONIO ALVES DA SILVA e MARCOS JOS~ BURLE DE AGUIAR. 
O MINISTRO SAMPAIO FERNANDES dava provimento ao ape
lo do MPM para, aco~panhando parecer da Procuradoria 
Geral, quanto aos reuss ELI APARECIDA DE REZENDE S~h 
VA que em solteira se chamava ELI APARECIDA DE REZEN 
DE, ANTí.lNIO ALVES DA SILVA e t1ARCO~ JOS~ BURLE DE A-;: 
GUIAR, ~aformar a Sentença absolutoria e condená-los 
como incurs0s no art 43 do DL 898/69 e nos termos do 
art 69 do CPM, a uma pena a ser fixada àcima da m!ni 
ma co~inada ao tiRo; e, quanto aos réus: ANAT6LIO -
SOAR~S PRANHA 1 TE~FILO TAVARES PAIVA, DIRCEU BAZA
GL'l:i\ A l\Ll'E"W.;1 SILV~RIO REIS DE SOUZA, reformar a 
Sentc~~R abaolutÓria e condená-los como incursos no 
art. 4~ do DL 89~/69, a 2 (dois) anos de reclus;o. 
O MINIS!RO RODRIGO OCT~VIO, em seu vote, propÔs fos
sem solicitadas providências junto ao ~xmo Sr Minis~ 
tro do Exército, no sentido de ser apurado o desaca• 
to à Justiça"Militar, pelo não cumprimento a determi 
naçÕes do Dr. Auditor, assim como fossem gxtra!das -
peças do processo e remetidas à Procur~doriá Geral 
para apuração de eventuais sevÍcias ~l8gadas. POR 
MAIORIA, o Tribunal apreciando reque1·imanto forinüTa• 
do pelo Advogado Dr José Carlos Dias que fundamentou 
seu pedido em acÓrdão do STF, indeferiu a solicita
ção de permanGncia dos advogados na Sessão Secreta 
e autorizou a permanência do Dr. Procurador-Geral, 
se assim o ontendesse. Foram votos vencidos os MINIS 
TROS WALDEMAR TORRES DA COSTA, DEOCL~CIO LIMA DE sr= 
QUEIRA, LIMA TG~RES, RODRIGO OCTaVIO g AUGUSTO FRAGO 
SO. ~o julgamentc d6 m'rito, não tomou p~~te o MINI~ 
TRO ;,r;GúSTO FRAGuSO. - (Usaram da pal:,vra os Advoga• 
dos Drs. Mario Simas; José Carlos Dias e~Luiz Eduar
do"Greenhalgh e o Dr. Procurador Geral).SESS~O SECRE 
TA. -

37.637- São Paulo. Relator Ministro Waldemar Torres da.Costa. 
Revisór Ministro Carlos Alberto Cabra~ Ribeiro. APE
LANTE: O f·linistério PGblico Militar junto à 1ª. Auai
torla da 2ª CJM. APELADA~ A Sentença do Cbnselho Per 
manente de Justiça da la. Auditoria da 2a. CJM, de-
18 de setembro de· 1969, que absolveu o civil · S ILV~
RIO SOARES FERREIRA, do crime previsto ~o art. 25 do 
DL 314/67. - O Tribunal, preliminarments, POR UNANI
MIDADE DE"VOTOS, não tomou conhecimento da Apelaçao, 
po~s o Dr. Procurador não mencionou o nome do apela-

, ,_. oi\ • N 

do, devendo constar do Acordao reparos a atunçao do 
Procurador, com referência a esse apelado. (Usaram 
da palavra o Adv Dr José Carlos Dias e o Dr. Procura 
dor-Geral)-(NJO TOMARAM PARTE NO JULGAMENTO OS MINI! 
TROS AUGUSTO FRAGDSO e GUALTER GDDINHO~ SESS~O SECRE 
TA. -
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41.954 - - J Sao Paulo. Relator Ministro Waldemar Torres da Costa. 
Revisor Ministro Julio de s5 Bierrenbach. APELANTE:
PEDRO GALDINO Df OLIVEIRA, civil, condenado a oito 
meses cte dntanç~o, incurso no artigo 210 c/c'os art! 
gos 209 e ?U. inciso I, tudo do CPt·1. APELADA:' A Sen
tença do Const=~lho Porn.3nente de Justiça da 3a. · Audi.:.. 
toria da 2ª CJM, de 23 de janeiro de 1978. Adv. Ora. 
Maria Helena Quaresma Baptista. - POR UNANIMIDADE, o 
Tribunal deu provimento ao apelo da Defesa e refor
mou a Sentença para absolver o apelante.(NAO TOMARAM 
PARTE NO JU~~AMENTO OS MINISTROS AUGUSTO FRAGOSO,SAM 
PAIO fERNAf~llES e,GUA~TER GODHJHO). -

Ao pronunciamento da ~xmo. Sr. MINISTRO RODRIGO OCTAVIO cons
tante'da Ata da 63ª Sessão, em 28 de agosto de 1978, acresce~ 
te-se: 

"Quen.~':' !lO acusado Paulo José de Oliveira, estranhei 
a d.emof'a d:\ roeposta sobre as pr.o 1Jas das sev!cias P.E,8 
ticad~s co~tra o mesmo, motivo do bem elaborado Rela 
t6rio ~o Mini~tro Almirante de Esquadra J~lio de st 
B!sr=~~h~ch 1 por ocasi~o do julgamento 1e uma apela
çao, tendo na oportunidade o Tribunal solicitado,por 
unanimidade, também, através da Procuradoria-Geral 
da Justiça Militar, de acordo com o inciso XXI do Ar 
tigo 40, do DL 1.003/69 1 esclarecimentos á respeito
para imputação criminal dos responsáveis". 

No in!cio da Sessão do dia 28 do corrente mês, D MINISTRO FA
BER CINTRA pronunciou as seguintes palavras: 

"Senhor Presidente e Senhores Ministros 

Não há como ocultar quanto nos sensibiliza represen
tar os companheiros da Aeronáutica nesta homenagem que ora 
prestamos ao~ companheiros do Exército par m~is um transcurso 
da Dia da Saldaqa acorrida em 25 do corrente. 

_ Temas plena consciência da que representa esta efemé 
ride que toda a nação festeja, e par isso unidos por um pro = 
fundo sentimento de simpatia e respeito saudamos hoje nas pes 
soas de Vossas Excelências Senhores Generais, o SolÇado Bras! 
leiro. 

O culto as tradiçÕes reflete o amadurecimento c!vico 
de um povo e o surgimento de uma consciência verdadeiramente 
nacional. 

Já se tornou tradição manter viva no coraçno dos bra 
sileiros a imagem imortal de LUIZ ALVtS DE LIMA E SILVA - TI 
DUQUE DE CAXIAS - PATRONO DO EX~RC!TD. 

A 25 de agosto de 1803, numa pequena localidade da 
Baixada fluminente, na raiz da serra de PetrÓpolis, denomina
da Estrela, nasceu LUil ALVES DE LIMA E SILVA descendente de 
fam!lia de nobre linhagem cujos varÕes se distinguiram na car 
reira das armas. As virtudes de que era dotada certamente Õ 
conduziu aà desempenho, tão seguro quanto brilhante, das mais 
altas funçÕes como Soldada,· Administrador, Polftico e afinal 
Estadista dos mais notáveis. 

Os louros herÓicos de sua prodigiosa atividade mili
tar estão registrados nas rebeliÕes das Provfncias do Maranhão, 

, 
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são Paulo, Minas, Bahia, Pernambuco e Rio Grande.do Sul, bem 
como nas Campanhas do Prata e Guerra do Paraguai. 

CAXIAS foi o numa tutelar da nossa nacionalidade ~ 
cante, açoitada por cont!nuas tormentas que ammeaçavam dis~ 
solvê-la. 

25 DE AGOSTO - Marco evocativo de toda uma s'rie de 
fatos herÓicos e imorredouros atos de bravura -·tem por des 
tinação cultuar a memÓria do Soldado Brasileiro. 

Vultos como ANDREA BENTO MANOEL, JO~O CALADO, JOS~ 
DE ABREU, PEREIRA PINTO, osàRIO, VILAGRAN CABRITA, SAMPAIO , 
MALLET, DIONISIO CEROUEIRA, HOMEM DE MELLO, ARGOLD, MENA BAft 
RETO, BITENCOURT e t~·1tos outros, forjaram a história do Sol 
dado Brasileiro tornando incontestável as glÓrias do Exérci":
to e contribuíram d8 maneira decisiva na construção do nosso , - . 
Pa~s como Naçao l~vre e soberana. 

,., , 
Finalizando, aq~i estamos Senhores Generais nao so 

para reafirmar nAi~ que uma fraterna amizade que nos une pa
ra a construção da g~andA aman~ã, mas tam~s~ pc.ra cumprimen
tar a todos os ~nmaradas do Exercito por müis um transcurso 
do DIA DO SULDP.DO." 

A seguir, o MINISTRO SAMPAIO FERNANDES assim se pronunciou: 

"Eu desejava, Senhor Presidente, que também fosse 
registrado em Ata que nÓs da Marinha, associamo-nos ao voto 
congratulatÓrio expresso pelo eminente Ministro Tenente-Bri
gadeiro-do-Ar FASER CINTRA, em todos os sentidos, sobretudo 
porque assim também estamos homenageando um e:x:.-companheiro 
nosso, de vez que foi esta casa, honrada com a presença como 
Ministro deste Tribunal, ao tempo denominado Conselho de Gúer 
ra, do glorioso DUQUE DE CAXIAS, digno Patrono do Exército."-· 

Usou da palavra, a seguir, o MINISTRO WALDEMAR TORRES DA COS
TA, assim se externando: 

"Cabe também à representação civil de Magistrados 
neste Tribunal, o dever de fazendo justiça à !nclita person~ 
lidada de LUIZ ALVES DE. LIMA E SILVA, manifestar a sua inte
gral solidariedade a todas as expressÕes com que a ele se re 
feriram os eminentes I'Unistros Faber Cintra e Sampaio Fernan 
des, traduzindo a admiração pelos feitos gloriosos de DUQUI 
DE CAXIAS. NÓs também, os civis, que nesta casa, vivemos ao 
longo da vida funcional nos irmanando com os prin6!pios que 
tanto dignificam as Forças Armadas, rendemos o nosso preito 
de admiração à figuro excelsa do DUQUE DE CAXIAS, ao ensejo 
do transcurso de mais um aniversário de seu nascimento, com 
o que, evidentemente, além de enaltecermos a figura impar des 
te Soldado estamos também praticando um ato de l!dima justi~ 
ça ao grande brasileiro que tão belos exemplos deu a esta Pá 
tria fazendo com quo se tornasse s!mbolo como nenhum outro -
do Soldado Brasileiro." 

Usando da palavra, a seguir, o Exmo. Sr. Dr. Procurador-Ge
ral, assim so manifestou: 

"Eminente Corte: 

No candieiro da HistÓria de nossa Pátria rebrilha 
cada vez com mais intensidade a tocha ardente de Caxias~ ilu 
minando as geraçÕes que o sucederam e que nos sucederão. ca= 
xias, o Guerreiro, em defesa de sua Pátria; Caxias, o Pacifi 
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cador; Caxias, o Deputado; Caxias, o Senador; Caxias, o Magis 
trado. Esse grupo de qualidades fez com que se tornasse o Pa= 
trono do nosso Exército Brasileiro, e nesta data, se orgulha 
o Ministério PÚblico de apresentar inteira solidariedade às 
brilhantes palavras proferidas pelos Senhores Ministros nesta 
oportunidade, rogando ço Senhor Presidente que essa integral 
solidariedade, este jÚbilC1, esta honra, constem de Ata." . 

~s palavras acima proFeridas, associou-se o Dr Lino Machado 
Filho, em seu nome e em nome dos Advogados militantes no foro 
militar. 

Em resposta à saudação dirigida ao Exército, por motivo do 
"Dia do Soldado", dB .iniciativa do Ministro· Ten. Brig. FABER 
CINTRA e secundada p2J.as Ministros Alm. Esq. SAMPAIO FERNAN
DES e Dr TORRES DA CnSrA, Procurador-Geral da Justiça Militar 
Dr. MILTON MENEZES e Advogado D~ LINO MACHADO FILHO, falou, 
agradecendo, o Ninist~o Gen. Ex. AUGUSTO FRAGOSO. 

O Mi~is~rn FPAGOSO acehtuou, de infcio, que a 1n1c1-
ativa era CIJC.J.Slfl9"lt8 c:?~:~·':'c:>ssiv:::!. De um lac~c ~nssaltava a uni-
... . ~1 ,. . I d M" . ' t d ao que 1rm:1nn ;-•c •1 enar1o, .;o os os 1n1r-;·c.~'.j3- os oga os e 
os militarss - 8 d2sp~ito do calor dos doba~es travados nas 
sess~es de julgamsnla. De outro lado, exaltandc-se a figura 
insigne de Caxi~s, Putrono do Exército e Nume TutRlar da Na
cionalidade, exaltava-se também um antigo Juiz Militar que 
ingressou no Tribunal em 1858, quando ele era ainda o Conselho 
Superior de Guerra e de Justiça fundado meio século antes por 
D. João VI. O Ministro FRAGDSO lembrou que tal o7a a resson~n 
cia da grandeza de Caxias na alma popular, quP L seu nome na= 
biliárquico já se transformara em substantivo iL~datÓrio a 
significar pessoa extremamente escrupulosa no cumprimento do 
dever. 

Depois de lembrar algumas passagens da vida de Caxi
as que provavam as suas excepcionais virtudes de Chefe Mili
tar, Magistrado e Estadista, o Ministro FRAGOSO concluiu di
zendo que a seu ver ninguém definira, melhor e mais concisa
mente, o Grande Vulto do que o Visconde Taunay ao falar no 
seu Sepultamento, quando disse que a sim_el.i~id'·lde na ,grandeza· 
caracterizara, durante toda a vida, a personBi~dade oe Caxias. 

Com a palavra, a seguir, o Exmo. Sr. Ministto Gen Ex C~RLOS 
ALBERTO CABRAL RIBEIRO, assim se manifestou: 

"Ainda sobre o dia 25 de agosto: Foi este dia por 
dois decretos de Rnos diferentes, escolhido o "C~c:: do Soldado" 
e como "Dia do Patrono do Exército Brasileiro. Por um 3Q de
creto que aprovou a Regulamento da Ordem do f1éri to f'lili tor, 
foi por esse Regulamento escolhido o dia 25 de agosto como o 
dia em que seriam distribu!dns as comendas desta Ordem, àque
les distinguidos com a mesma~ durante o ano considerado. Para 
nossa satisfação e orgulho nos tivemos este ano, como recebe
dor de tal merc~, no grau de Comendador, o ilustre Procurador 
Geral Milton Menezes da Costa Filho. Eu quero me congratular 
com ele, de pÚblico, e creio que 6 o que todo mundo quer fa
zer, também, pelo recebimento'de tão honrosa meda~ho por tão 
distinguida·e distinta figura." 

Com a palavra o Dr Milton Menezes da Costa filho, assim se ex 
ternous 
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"Eminentes Ministros: 
Sensibiliza-me a lembrança, nesta oportunidade, das 

ta honra que me concedeú o Exército Brasileiro a ingressar na 
Ordem do M~rito Militar. As palavras do eminente Ministro Car 
los Alberto Cabral Rib~iro apresentam-se como prêmio maior dã 
todo este agradecimento. Apenas eu traduzo este agraciamontc 
mais como homenagem do Exército Brasileiro ao Ministério PÚ
blico Militar. 

Isso disse ao Senhor Ministro e nesta oportunidade, 
de pÚblico, eu reconheço. f·1uito obrigado." 

A seguir; o Sr Ministr.o Presidente pronunciou as seguintes 
palavras: 

"Todos C'lS f·Enistros aqui se associam às palavras do 
Ministro Carlos A~.bG~to Cabr~l Ribeiro e seria transcritas 
em Ata .. " 
Associou-se es p~h~·:ras rr:-ofer5_das pelo r·Uni stro C ar los Alber 
to, c Dr Lin;J rbr:haGCI F i l:>or '31:1 seu !IOr.JG 6 ~:f:l nome dos Advo-
gados que milit~~ nG foro militar. 

Em seguida, c Exmo. Sr. MINISTRO GUALTER GODI~HO assim se ma
nifestou: 

"Há dias, este Tribunal, por proposta d8 alguns dos 
Senhores Ministros, aprovada à unanimidade, rend~u homenagem 
e reverenciou a mem6ria do Santo Padre Paulo Vt. que vinha de 
falecer, fazendo constar da Ata dos trabalhos um votd de pr~ 
fundo pezar pelo infausto acontecimento. 

Senhor Presidente, Senhores Ministros 
, 

HABEMUS PAPAM, vem agora de proclamar a Santa Se, 
urb et crbi, aoos o mais curto conclave na histÓria bimilenar 
da Igreja CatÓlica, ao eleger, para a Cadeira de SÕo Pedro,su 
cedendo a Paulo VI, o Cardeal Patriarca de Veneza, ALBINO LU';; 
CIANI. 

Ainda sob o impacto emócional dens~ divina demonstra 
ção da harmoni~ e da revitalização da Igreja do Roma, através 
dos tempos, at6 a consumação dos séculos, fiel sempre às suas 
bases e às su~s origens; ainda sob o ressoar dJs sinos das I
grejas, levando a Boa Nova aos lares e aos coroç~es catÓlicos 
de todo o mundo, aP-resento à consideração de mous eminentes 
pares um voto ciu jÚbilo e de alv!ssaras pela eleição do JOÃO 
PAULO I. 

Adotando o nome de seus Últimos predecessores, JOÃO 
XXIII e PAULO VI, o novo Pontffice sern, certamente, o PaP-a 
da Conciliação. Suas primeiras palavras, dirigidas aos cató
licos, dão bem conta da dimensão de JOÃO PAULO I. Nesta fase 
dif!cil por que passa o catolicismo, se opÕe ele, incisive
mente, a todo radicalismo. Insurge-se contra o capitalismo 
predatÓrio e explorador da pobreza humana, ao mesmo tempo que 
condena a crescente escalado da esquerda, que procura trans
formar a fé num movimento de ativismo pol!tico, assim resu
mindo a essência da crise da Igreja: 

"Superando as tensÕes internas que possam ter
se criado aqui e ali, vencendo as tentaçÕes 
de acomodar-se aos sestas e costumes do mundo, 
assim como às seduçoes do aplauso fácil,unidos 
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no Único vfnculo de a mor que deve informar a 
vida fntima da Igreja, como também as formos 
externas de sua disciplina, os fiÓis devem es
ta! pront~~·a dar testemunho da pr6pria fé ãn= 
te o :rt·.~·:do: 1 • 

Face a tais palavras, demonstrativas da segurança do 
eguilfbrio e da firmeza apostolica do Santo Padre, com_o cor~ 
çao voltado para o Criador, prenhe de humildade e emoçao, pe
ço e rogo a Deus que ilumine a oriente JOAO PAULO I, a fim de 
que possa ele como Pai e Guia Espiritual d~ 700 milhÕes de ca 
tÓlicos em todo mundo -, bem desincumbir-se de sua sacrat!s--. . ,... 
sl.ma ml.ssao. 

Proponho, pois, Senhor Presidente, consultado o Ple
n~rio, a inserç~o na PtA dos Trabalhos de um voto de congratu 
lação pela eleiç:o d~ nova Papa, dando-se da fato ciência ao
NÚncio ApostÓlic':' ~Iu:1to 20 Governo brasile~_ro." 

Usando da palavra, o Sr Minist~o PrReidento dRclarou: 
.... .. 

"rJ':"'o E:i rr~ciso con~"'ultq:r. a Casa r::orquA tenho a certa 
za que todo8 a= Nini~~~os ~star~o de acord0~ 

Sar~ conat8da em Ata essa manifebtcç~a de V.Exa. e 
de todo o TribumJl. 11 

A Sessão foi encorrad3 às 18.20 horas, com os seguintes pro-
cessas em mesa: 

Q~ADMIN 173(JP) 
Q~ADrUN 178(GG) 
C~JUSTIFICAÇAO 43f~AF)-Advs Jáson Faria e Ger.son Oliveira 
C~JUSTIFICAÇAO 53 DLS)-Adv A.Sussekind M. Rego . 
C.JUSTIFICAÇ~O 62 SF) . . . . 
PETIÇÃO 350(JP)-por aepend.à Apel.41.634-Aud/7a.proc.22/75 
Adv Maria da Penha·G. Vasconcelos 
PETIÇÃO 348(GG)-la./3a. 
PETIÇÃO ADMINISTRATI~A 50(RP)-por depend. à QA 170 
RELAT6RIO DE CORREIÇAO 39(SF) 
C.PARCIAL 1.16~(LT-2a./2a. . 
C.PARCIAL l.l6l(WT)-Aud/4a. ~roc. 05/78 
DESAFORAMENTO 280(LT)-la~/3a~ proc~ 04/78 
DESAFORAMENTO 279(WT)-la./3a. ~roc. 13/78 
REPRESENTAÇÃO l.020(nP)-la./3ó.-IPM~l6/74 
REC:CRIMINAL 5~217(WT -Aud/8a~ proc~ 154/69 
REC~CRIMINAL 5~212~nr -Aud/4a: proc~ 08/78 
REC.CRIMINAL 5.215 RP -Aud/Sa~ proc. 08/67 
REC~CRIMINAL 5.218 RP -Aud/8a~ proc. 01/67 
REC.CRIMINAL 5.225 JP -Aud/4a. proc. 59/68-Adv Obregon Gon-
çalves · · 
REC~CRIMINAL 5~2231WT~-la/Mar~proc~8167/64 
REC~CRIMINAL 5~216 LT -la~/3a~proc.l6/74-Adv Eloar Guazzelli 
REC.CRIMINAL 5.219 LT -2a./Ex. proc. 35/77~Adv Helcio Figuei-
r e do 
REC~CRIMINAL 5.22l,LT~-Aud/4a~proc~7/78-Adv Antonio da Silva 
REC~CRIMINAL 5.227 JP -Aud/5a.proé.749/75-Adv Amilton Paailha 
REC.CRIMINAL 5.230 JP -por depend.ao Rec.Crim.5.209-proc.30/71-
Adv· Canova de Á. Soares 
REC.CRIMINAL 5.228(WT)-Aud/7a. proc •. l5/70 
EMBARGOS 41.663(RP/RMA)-Aud/lla.proc.324/76-Adv S.Carneiro 
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EMBARGOS 41.025(LT/DJM)-la:/Mar.proc.75/74-Adv Edgar Carvalho 
EMBARGOS 40~017(LT/JSB)-la./2a,proc •. 784/72-Advs Maria Regina 
Pasquale, J.Moura Rocha, Be1i~ario S.Jr. e Paulo Bueno . 
EMBARGOS 39.716(JP/CA)-la/Aer.proc.17/71-Adv.A.Sussekind M. 
Rego e Manuel J. Soares 
EMBARGOS NA A.ORIGirJ~~IA 39(GG/FC)-Adv~ Haleno Fragoso, Jo~' 
L.Clerot.A.Sus~ekind M~Rego, 81cy~ne V~p~Ba~reto, Manuel J. 
Soares, Edgar Pinta Lima e Elizabeth D.M.Sauta 
~EV~CRIMINAL 1~155,LT/DLS)-3a~/2a: proc~ 24/73 e 26/73 
REV~CRIMINAL 1.163 LT/DLS)-la./36. proc. 1181/76 
REV.CRIMINAL 1.150 WT/CA)-la./2a. e 2a./2a. proc. 144/70 
A PELAÇ~ES: 

41~760~LT/FC)-la./3a.·proc.· 14/75-Advs Eloar Guazzelli/outra 
41~980 JP/DJM)-Aud/4~~ proc: 9/77-Adv Waltamyr A:Lima 
41.369 RP/CA)-lae 1Mcr~ prac. 76/75-Adv Antonio A. Fernandes 
41.486 GG/SF)-.:\L!r~,'s.~., pr·oc. 751/76-Advs nur.elino ~1ader Gonçal 
ves e outro · · · -
42~003 DJM/GG)-P'J~i/'3é1~ · pr:Jc~ 321/78·-Adv f\u·.: .. -::lir.:-1 M. ;;onça1ves 
41 . 974 JP 'r-· '') · .,f' 1' :;~'"·,·;.,, ·.7.-.'\r,' •. l:} l -· r •"' • • /Lj,_,J.-H'Jr •.. \. •. a.[J:;:oc. ---, .. ::':.•' ,.Qrne~ro 
41 .983 Jpjr.·f·1r., i·· 1'" p~a~· ·.;"'"7 !1.-lJ J . .,,,· .. :... q,:_-'T'.dman • r,·,,,/ .... . 4 

••• ,. '- "\& • .L. '·a _.,,_,.' - .. J 1 - .J•. r -~ 

38~857 RP/fr·l;.). M!...~.'.!:J~l p:r-;)~_;. 61~/70-fh:lv lh1rot;~ d~ U.Sidau 
41.987 WT/Ft.:>·:~ 3 • ./:::·\ .• · :·J::-nc. · 64/7·'+-Adv Josr:. ~:. thrdi:J2n 
42~047 DLS/2P)-1~.!Z~a proc. I-02/78-Adv Manoel F. de Lima 
41~045 GG/RO -2e./3a. proc: 20/73-Adv Victor Falkson 
42~026 FC/RP -2a./E~: proc~ 2/78-Adv Lourival N. Lima 
42~080 FC/JP -3a~/3G~ proc: 09/78-Adv Airton r. Rarlrigues 
41~654 AF/WT -Aud/9a •. proc •. 03/77-Adv Higa Nebukntsu 
42.069 AF/WT -Aud/lla.·prac •. 201/78-Adv Safn C~~ngiro 
42.013 RP/RMA~-1&./An~~ proc~ 6/77-Adv Eliane r. nosa 
42~064 DLS/WT -Aud/lla. prob. 57/78-Adv Safe Car~aira 
41.995 LT/JSB -la./2a. proc. 1264/77-Advs Luiz Greenhalgh, 
Marcia R. Souza e Idibal Piveta 
41~977 LT/SF)-la./Mar~ proc: 09/77-Adv Manuel J. Soares 
41.948 LT/DJM)-AGd/8a~ proc: 344/76-Adv W~Quintanilha Gibas 
4L292 CA/WT -2a./r1er~ proc~ 212/75-D.Adv. A.Gutlrischi e Palma 
4L531 CA/vJT -la./Mar. proc. 29/76-Adv f'-1Ario c. Pinho 
41.660 CA/WT -Aud/Bo. prcc~ 38G/76-Mdv Fr~ncisc~ Vasconcelos 
41~643 CA/WT -Aud/Ba. p~ac: 54/77-Adv Francisco Va~concelos· 
41~838 CA/WT -Aud/7a.·proc •. 24-D/77-Adv Darmev~l H~ lellis 
41:898 CA/WT -Aud/116. prob. 50/77-Adv Elizabeth D.M.Souto 
4L965 CA/IrJT -·Aud/9a~ proc~ 2/78-{\dV Higu r·'nbuk!1tsu 
42~046 AF/GG -Aud/6a. · proc,'09/77-D.Adv N.ilton da Silva 
41~981 RP/DLS)-Aud/Bá. prac. 438/77-Adv Francis~o Vasconcelos 
41,988 RP/RU)-3a./Ex. proc. 57/77-Adv Celso Celjdonio 
42.039 JP/DLS)-Aud/6a. proc. 07/77-Adv Jos~ BorbG P. Lapa 
41.975 nP/R0~-2a./Mar. proc. 529/77-C.Adv Leapa1dn Froire 
42.050 RP/RO -Aud/9e~ proc: 09/77-Advs Higa N~bukatsu/autro 
41.692 GG/RO -2a./3a,·proc •. l3/76-Adv Telmo c. dc'Rosa 
41,747 GG/RMA)-2~./2a~ proc: 25/77-Adv Reinaldo s. Coelho 
42~048 FC/GG)-la./f'lar. · pr·Dc. · 26/76-D.Adv Edgar P de Carvalho 
41~985 WT/JSB)-2a./M~~. prob. 417/76-C.Adv Zelia Bitencourt 
41.653 LT/R0)-2a./Mar •. prsc.'63/70-C.Advs A.Sussskind e outras 
42~049 JSB/RP -la./Mar~ proc: Oó/78-Adv Edgar P. de Carvalho 
42.040 R~1A/R P -2 a./~1ar ~ pro c. 27 4/7 6-D. Adv A. Guer iechi e Palma 
42~072 RMA/RP -la./Mar: prac. 13/78-Adv Edgar P de Carvalho 
42~084 RMA/GG -2a./Mar~ prac. 340/78-D.Adv A.Guarischi e Palma 
42.065 DJM/GG -Aud/lla. proc. 200/78-Adv Safe Carneiro 
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42.0221DJM/WT)-3a./E~. proc. 08/78-Adv Ana .Maria Cartaz/outro 
38~735 WT/CAl-Aud/6a. proc.'22/69-Adv Roni1da Nob1at 
40.640 WT/CA -1a./Aer. pro6. 40/72-Adv Humberto J. Machado 
40.748 WT/CA -Aud/10~ proc: 44/72-Adv Wan~8 Rita o. Sidou 
41.545 WT /CA -Au-:!/ 4a, pró c. 2 9/7 5·-Adv s Douglas Godoy, Dal to 
V. Eiras e Elizab~t~ D.M.Souto · 
41.382 WT/CA -2a/Ex~·p~oc,.85/72-Adv Telma A. Figueiredo 
41:851 WT/CA -3a./Ex. proc: 21/76-Advs José Leite e outros 
41.931 WT/CA -Aud/9a: proc~ 4/77-Adv Higa Nabukatsu 
42.012 WT/CA -Aud/5a: proc: 788/77-Adv Ami1ton Padilha 
42:030 WT/CA -1a./3a: proc: 15/77-Adv Luiz A. Dariano 
42:007 WT/AF -Aud/7a: proc: ll6/77-Adv Djslma de Fa~ias 
42:079 FC/JP -3a:/3a,·proc •. 10/78-Adv Airton F. Rodrigues 
4?.042 RO/WT -1a./Mar. prob. 16/78-D. Adv Edgar de Carvalho 
42.019 WT/AF -Aud/9a. proc. 22/Z?-Advs Jorg~ A. Siufi, Adel
cy Simoes Corro3 P~ucancio'e Joao Batista fR~rsira 
42.037(WT/AF)-2a~/~a~ ~roc. 49/77-Adv Paulo R. ~~doy 
41.71D(WT/DLS)-J.a .. ,lfv~ar. p~oc. 25/7'7-Advs Er-~Liii.;:'~:l Gomes Vilar 
e Jorge Mendes Vict0~ia · · 
42:0741RO/LT)-Aud/5e. proc~ 201/78-Adv Aur~lir;o M.· Gonçalves 
42:091 RO/WTJ-gudilo~·proc. 05/78-Adv Ant~~ia J, P. Rosa 
41.064 Rfl/fC)-la .. /r-:ar., proc. 11/75-/\dv Edgu:c P do Carvalho 

Srf~IDI JR:BUIM. HlllTJU 

3 O AGOt918 
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